
Este núm ero da revista Paisagem e 
Ambiente -  Ensaios traz textos com a 

contribuição de autores que participaram 
do V ENEPEA- Encontro Nacional de Ensino 
de Paisagismo em Escolas de Arquitetura, 
realizado no Rio de Janeiro, em julho de 
2000, e selecionados entre as conferências 
e comunicações como dos mais significati­
vos a serem publicados, como represen­
tantes de formas de pensamento e diversas 
expressões do evento.

Todos os textos apresentam nos seus conteúdos form as 
de interpretações dos espaços e projetos produzidos no 
Brasil, buscando determ inar suas lógicas de criação, 
com o o resultado de pesquisas desenvolvidas com 
seriedade, tanto na pós-graduação como na iniciação 
científica.



Realizado no Rio de Janeiro de 08  a 13 de junho de 
2 0 0 0 ,  em  u m a  p ro g ra m a ç ã o  da  F a c u ld a d e  de 
A rq u ite tu ra  e U rb a n ism o  da UFRJ -  U n ive rs id ad e  
Federal do Rio de Janeiro, sob coordenação da doutora 
Vera T ângari, fo i um sucesso e reflexo d ire to  do grande 
aum ento , qua lita tivo  e quantita tivo , dos estudos sobre 
o paisag ism o brasile iro.

O  certam e, que teve sua prim eira  edição na mesma 
c idade  do Rio de Jane iro  em 1994 , vo ltou  à esta, 
tran s fo rm a do  em um congresso nacional, m ostrando 
o am adurec im ento  dos seus prim eiros participantes, 
que a ele re to rnaram , e os traba lhos de nível de um 
sem -núm ero de novos pesquisadores e professores.

N aquele ano se discutia a inserção do paisagism o com o 
d isc ip lina  o b rig a tó ria  nos cursos de a rq u ite tu ra ; as 
pesquisas eram  poucas, a m aioria  concentrada no eixo 
Rio-São Paulo e as dúvidas sobre o papel do paisagism o 
no contexto brasile iro , m uito grandes.

Tudo isso é passado, a disciplina está inserida nos cursos 
de arqu ite tura  e urban ism o, a pesquisa se expandiu 
por pontos diversos do país, existindo hoje mais de 50 
p ro je to s  em  a n d a m e n to , a lg u n s  la b o ra tó r io s  de 
pesquisa fo ram  m ontados (os de Recife e São Paulo 
fo ram  os pioneiros) e são vários os professores doutores 
fo rm ados aqui e no exterior.

No Rio de janeiro a catálise do crescimento foi expressa 
pela densidade de inform ação contida no V ENEPEA, que, 
juntamente com as suas profícuas sessões diárias, levou 
seus participantes a uma "viagem " por todo o painel da 
produção paisagística nacional. Exposições, palestras, 
apresentações de trabalho, lançamentos de livros e visitas 
técnicas a projetos cariocas consagrados, perm itiram  a 
seus participantes uma atualização necessária, contatos 
pessoais importantes, enfim, o prazer de perceber que 
não estão sozinhos em suas lutas diárias.

A  ch an ce  do  c o n ta to  com  o tra b a lh o  de a lg u n s  
paisagistas vindos de fora , em muito colaborou com a 
discussão geral, tanto nas suas palestras/conferências 
com o  no co n ta to  do  d ia -a -d ia ,  nos co rre d o re s  e 
nas saudáveis excursões e oficinas. Tanto M arc Treib 
(de Berkeley) com o Richard Forman (de Harvad) -  a
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vanguarda do p lanejam ento paisagístico, Peter Latz (de 
Munich) e a burlemaxiana Rossana Vaccarino (de Harvad) 
causaram im pacto, tanto pela novidade (para muitos) 
com o pela qualidade (para todos) de seus trabalhos.

Entre os conferencistas nacionais convidados, destacou- 
se a presença sem pre  co rre ta  e co n ce itu a lm e n te  
em basada de M ira n d a  M a g n o li -  a fu n d a d o ra  da 
pesquisa sistemática de paisagism o no Brasil e dos 
trabalhos da Fundação de Parques e Jardins do Rio de 
Janeiro que, com outros nomes, abrilhantaram  o certame 
(caso, por exemplo, de Rosa Kliass e Fernando Chacel).

Os traba lhos expostos fo ram  muitos, nem todos de 
agrado  de alguns, mas todos de qualidade, m ostrando 
o avanço expressivo do ensino e do projeto paisagístico 
no Brasil, hoje sendo investigado, de m odo denso e 
correto por todos os estados do país. O  V ENEPEA 
mostrou um saldo de qua lidade, que já se prenunciava 
anteriorm ente, mas que foi efetivamente com provado, 
em um evento de porte, o qual nada deixou a dever 
aos seus congêneres internacionais e revelou um corpo 
de pesquisadores e professores m aduro, projetos de 
a lto  nível e um grande público interessado.

O  próxim o encontro a ser realizado, em Recife, no ano 
de 2 0 0 2 , faz-nos prever um crescim ento m aior, à 
m edida que o paisagism o brasile iro , fina lm ente  no 
século que chega, consolidou-se, libertou-se dos seus 
ícones, é hoje objeto de estudos carinhosos e possui 
sua identidade consolidada. Não se pode mais ver o 
p a isa g ism o  b ra s ile iro  com o som ente  a "a rte  dos 
jard ins", mas tam bém  com o uma atividade científica e 
prática (projetual), que co labora de um m odo incisivo, 
pelas mãos de seus praticantes, para a qualificação da 
paisagem  brasileira contem porânea.

Os jardins serviram de "m ote " para a construção do 
paisagism o nacional, pela obra de G laz iou , V illon, 
D ierberg, C ardozo, Burle M arx e muitos outros, que 
são passado e presente, e que, a seu m odo, fo ram  
referências para todos nós. Hoje, paisagismo é o campo 
de estudo e de ação sobre o espaço livre nas suas várias 
escalas e acepções e o V ENEPEA teve o papel de ab rir 
a todos esta realidade, servindo de palco aos seus atores 
para expressar suas obras.
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A revista está d iv id id a  em cinco seções d istintas: a 
p rim e ira , Fundam entos, traz dois artigos, um deles do 
paisagista M arc Trieb, com  um texto in titu lado  "The 
content o f landscape fo rm  the lim its o f fo rm a lism ", que 
a n a lis a  os lim ite s  d o  fo rm a lis m o  na a rq u ite tu ra  
paisagística contem porânea, e o outro  da arquite ta  e 
professora de paisagism o da Universidade de Santa 
C atarina  -  UFSC, Sônia A fonso, que discute a questão 
de  e n c o s ta s  na p a is a g e m  u rb a n a ,  in t i tu la d o :  
"U rban ização  de encostas: Projetando a arquite tura  da 
pa isagem "; a segunda seção, H istória, apresenta o 
trab a lh o  in titu lado  "Prelúdio do paisagism o m oderno 
no Brasil" de autoria  de G uilherm e Mazza D ourado, 
extra ído de sua dissertação de m estrado sobre a obra  
de Burle M arx e defendida  na Universidade de São 
C arlos; a terceira seção, Projeto, traz m odos de pensar 
o pro je to  de p lan tio  dentro  de um viés arqu ite tôn ico , 
em tra b a lh o  sucinto e de alta qua lidade  de Juliana 
C astro  e A lin a  S antiago , in titu la d o  "A rqu ite tu ra  de 
árvores: C onstru indo com a natureza"; a quarta  seção, 
Paisagem U rbana , contém  dois artigos, cujo p rim e iro  é 
de R eg ina  T â n g a r i,  in t i tu la d o  "O s  m o d e lo s  de 
m odern ização da paisagem  na zona norte do Rio de 
Jane iro", versando sobre a m orfo log ia  da paisagem  
carioca e o outro , de Silvio Soares M acedo, in titu lado 
"P ro d u ç ã o  da p a isa g e m  u rb a n a  c o n te m p o râ n e a  
b ras ile ira  no fin a l do século 2 0 ", a b o rd a  questões 
em ergentes na c o n fig u ra çã o  da pa isagem  u rbana  
b ra s ile ira ; a ú ltim a  seção, M e io  A m b ie n te , traz  o 
trab a lh o  de A lina Santiago, M iguel F. Bianchi, Flávia F. 
Feitosa e M arcelo M. Rosa in titu lado: "D iferentes níveis 
de percepção da paisagem  da Lagoa da C onceição 
(SC) através do SIG", sobre a questão am bienta l na 
ilha de Santa C atarina.

Prof. Dr. Silvio Soares M acedo 

Editor da Revista Paisagem e Am biente -  Ensaios

D epartam ento de Projeto
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